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Editorial

Comissão Mineira de Folclore celebra 67
anos

No dia 19 de fevereiro de 2015, a  Comissão Mineira de Folclo-
re celebrou 67 anos de sua fundação.  Percorreu dois terços de
um século e espera estar presente nos séculos vindouros.
Há confiança para vida tão longa, estar presente enquanto
o mundo for mundo, como preceituavam os crentes na Vida
Eterna. Por que tanta confiança?
Convoco Diógenes Laêrtios, um estudioso que escreveu , no
final do século II de nossa era,  a obra Vidas e doutrinas dos
filósofos ilustres.
Diógenes inicia essa obra dividida em 10 livros com esse aler-
ta:

Segundo alguns autores o estudo da
filosofia começou entre os bárbaros. Esses
autores sustentam que os persas tiveram
seus Magos, os babilônios ou assírios, seus
Caldeus, e os indianos seus Ginosofistas;
além disso entre os celtas e gálatas encon-
tram-se os chamados Druidas ou Venerá-
veis.

E corrige em seguida: “Esses autores ignoram que os feitos por
eles atribuídos aos bárbaros pertence aos helenos, com os quais
não somente a filosofia mas a própria raça humana começou.”
Eis a origem de um saber que quer se impor aos demais. A
Filosofia. Nem se pense que magos, caldeus, ginosofistas,
druidas, fossem saberes populares. São saberes de elites. Con-
tudo, a Filosofia ao se autodefinir como “Ciência de todas as
coisas adquiridas pelo esforço da Razão Natural”, necessaria-
mente e  ocultamente, faz um ato de fé no Senso Comum. É
uma boa contradição.
O que aconteceu com a Filosofia? Tornou-se hoje um curso de
saber especializado competindo com as ciências especializadas
e outras “assim chamadas”.
Então vem a História. Heródoto narra a história cativante dos
conflitos e das conquistas permeadas da curiosidade para me-
mória dos pósteros.  O início do  Livro II “Euterpe” é
atualíssimo:

Os Egípcios, antes do reinado de Psamético,
julgavam-se o povo mais antigo da terra. Tendo
esse príncipe procurado saber, ao subir ao trono,
que nação tinha mais direito  ao referido título ,
disseram-lhe que pensavam serem os Frígios mais
antigos que eles Egípcios, embora eles o fossem
mais do que qualquer outro povo.

Homero narra uma experiência de elevado critério científico
concebida pelo rei.  “Tomar duas crianças recém-nascidas e
de baixa condição, entregando-as a um pastor para criá-las
entre rebanhos, ordenando-lhe não pronunciar qualquer pala-
vra diante delas, a mantê-las encerradas numa cabana solitária
e a levar com  regularidade cabras para alimentá-las. Psamético

pretendia, com isso, qual a primeira palavra que seria pro-
nunciada pelas crianças quando deixassem de emitir sons
inarticulados”.  O que aconteceu? As crianças pronuncia-
ram palavras frígias e os egípcios se convenceram de não
serem o povo mais antigo da humanidade.
Sempre atento para relatos, Homero cuidou de ouvir outra
versão da lenda que narra o mito da prioridade de um povo.
A segunda é um pouco mais plausível para nossa razão
ocidental e moderna:  As crianças receberam o cuidado de
duas mulheres às quais se cortou a língua.
Cabe agora a pergunta:

E o que é que isso tem a ver com a celebra-
ção dos sessenta e sete anos da Comissão
Mineira de Folclore?

Pelo menos duas coisas. É frequente, quando alguma pes-
soa interpreta algum fato, ouvir: “Agora você está é filoso-
fando!!!”.  Até mesmos profissionais de comunicação usam
expressão semelhante. “O entrevistado disse isto e filoso-
fou!!!” Algo semelhante acontece nos tribunais. O juiz pre-
ceitua: fatos, somente fatos, nada além dos fatos.
Parece, então, que a Filosofia, essa grande conquista da
humanidade, o direito ao uso da Razão Natural,  perdeu
terreno para a História???
Parece que não. A História se recolheu às salas de aula
dos cursos de História.
Assim aconteceu. Historiadores leem historiadores, eco-
nomistas leem obras de economistas, antropólogos, de ou-
tros antropólogos, sociólogos de outros sociólogos. Aquele
preceito de Karl Marx “Somente existe uma Ciência, a
Ciência da História”, não garantiu à História conquistas
para a memória dos sujeitos da história. A História dos his-
toriadores, sob esse ponto de vista, e apenas sob esse pon-
to de vista, sonhou em conquistar a hegemonia do saber
filosófico. Há uma ressalva; às vezes, sobra um tempinho
para as obras de Literatura, onde estão preservadas as len-
das que narram os mitos da nossa modernidade.

É nesse ponto que o Folclore entra em campo. Memória e
saber do Senso Comum. História popular e Filosofia popu-
lar.  Pelo direito de todos ao saber narrar e interpretar. E
conversar, conversar, conversar...
Não importa  a credencial, o diploma, a profissão regula-
mentada.  Há resíduos que resistem às especilidades no,
assim chamado, “mundo da vida”, vida cotidiana, no qual
nosso saber do senso comum impera, por mais que nos
especilizemos em física, biologia, matemática, e “ciências
sociais”.

Esta edição comemorativa celebra isto.

José Moreira de Souza
Presidente
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Nossa Comissão Mineira de Folclore encerrou o ano de
2014  abrindo para o ano de 2015 a exposição que inaugura
do Centro de Referência da Cultural Popular e Tradicional
Lagoa do Nado em Belo Horizonte.
O acontecimento fez parte da celebração do aniversário
de inauguração da Capital e contou com a honrosa pre-
sença do senhor prefeito municipal, Márcio de Araújo
Lacerda, do senhor presidente da Fundação Cultural de
Belo Horizonte, Leônidas Oliveira, de secretários munici-
pais, deputados, vereadores e outras autoridades. Duas
bandas de música abrilhantaram a cerimônia; a mais do
que tradicional Carlos Gomes e a competente banda
Cosme Ramos. O acontecimento teve três objetivos: 1)
apresentar aos cidadãos de Belo Horizonte o cuidado da

administração municipal de criar espaço de valorização
do saber popular em local que resulta da luta pela preser-
vação ambiental, promoção da consciência ecológica, e
alerta às diretrizes de expansão urbana que privilegiam o
mercado imobiliário sem atenção para o impacto ao viver
saudável. 2) Fixar que nenhuma política pública de cultu-
ra é plenamente democrática se não estiver atenta para o
saber popular em que se deve destacar aquele que resul-
ta de relações entre gerações  - tradição. Este objetivo se
materializou na criação do Centro de Referência  da Cul-
tura Popular e Tradicional, com o qual todos os morado-
res de Belo Horizonte e de Minas Gerais possam contar
para compreender o saber viver na Cidade Síntese de Mi-
nas, a capital do estado, inaugurada no ano de 1897. 3)
Mostrar o empenho da administração municipal em reco-
nhecer  o saber de seus moradores pela criação do  Prê-
mio Mestres da Cultura Popular Tradicional.
A Comissão Mineira de Folclore foi escolhida como
curadora da exposição e parceira permanente da mesma.
A exposição ocupa todo o andar térreo do edifício princi-
pal do Centro de Referência da Cultura Popular e tem um
espaço dividido em três atos. O primeiro  é reservado para
permitir conversas sobre o saber viver em Belo Horizonte
no qual se destacam as pessoas premiadas  como Mestres
da Cultura Popular Tradicional. José Luiz Lourenço, conhe-
cido como Mestre Conga, uma das figuras emblemáticas
do carnaval em Belo Horizonte, Dona Izabel Cassimira
Gasparini, rainha conga de Minas Gerais, filha e herdeira

de Dona Maria Cassimira, uma das fundadoras da Federa-
ção dos Congados de Minas Gerais, e Dona Dalila Senra
Fabrini, emblema do saber sagrado da cura das almas pe-
las bênçãos imploradas aos poderes que dirigem a vida.
Em síntese: carnaval, reinado e saúde da alma. Os três
mestres superaram pelo menos ¾ de seu percurso de vida
centenária  e viram a cidade se expandir ao longo dos
anos 20, 30 ou 40 do século passado. Viveram e interpre-
taram as contradições dessa cidade. Para todos eles a ci-
dade não existe sem festa. Momentos de festa é oportu-
nidade de superar as agruras do trabalho. Carnaval, Rei-
nado e saúde da alma se irmanam. Viver é uma bênção,
diria dona Dalila aprontando-se para celebrar cem anos.

Viver é manifestar a alegria na festa, diria Mes-
tre Conga, ao animar o carnaval de Belo Hori-
zonte há quase 70 anos. Viver é ter presente o
Reinado de Nossa Senhora do Rosário, comple-
taria a rainha dona Izabel.
Todas essas mensagens de vida desprezam o so-
frimento do viver nas periferias urbanas e
enfatizam o congraçamento, a graça do dom da
vida.
Ao ingressar no recinto da exposição, os visi-
tantes se deparam com uma amostra de cordéis.
Convite à comunicação.  Eis o texto para início
de conversa:

Cordel, Feira e Festa

Houve um dia um mundo em que as pessoas falavam.
Houve um dia um mundo em que as pessoas lamentavam
passar sua voz para o papel.
Vale a pena a gente pensar nos menestréis, nos jograis,
no teatro popular, nos cartazes de circo. Só pensar, por-
que o Cordel é, ao mesmo tempo, jornalismo falado, lido e
cantado em versos.
Antes de alcançar a escrita, os grandes feitos eram recita-
dos em praça pública às vezes como as novelas de hoje,
começavam num dia, continuavam no outro, até terminar
o enredo. As epopeias foram construídas assim.
Camões,  - quem se lembra dele? – termina os Lusíadas
assim:
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“Não mais,  Musa! Não mais. Que a lira tenho
destemperada e a voz enrouquecida.”

A viola precisa de afinamento e a voz está cansada.
Cansada de escrever?
Cordel é filho da imprensa, do teatro popular e das
epopeias. “Cantar de mio Cid” permaneceu nas praças
recitado durante três dias ininterruptos até que, alguns
séculos depois, alguém resolveu colocar os 3.300 versos
em papel.
Literatura de cordel é o teatro impresso que não dispensa
os versos, a rima, o ritmo, o cantor, a viola. Quem gostar
adquire apenas a letra morta. Para ressuscitá-la tem de
ter viola à mão, versos à frente, entonação e ritmo.
Cordel sem rima, cordel sem ritmo, cordel sem  voz é
apenas atestado de óbito de um mundo em que as
pessoas se encontravam nas feiras.

Uma curiosidade. A exposição foi criada para ensejar
oportunidade de encontro e conversa. A  Comissão
Mineira de Folclore insistiu em duas mensagens
complementares:

De onde nós nos conhecemos
Que coisa é o Homem.

Contrariando as exposições que imitam as belíssimas
vitrines dos Shoppings Centers, os objetos não foram
expostos para serem contemplados, mas para favorecer
conversas. As crianças, melhor dos que os adultos,
compreenderam intuitivamente o convite. Convidam
umas às outras para lerem e comentarem as
mensagens. Objetos são meio, não fim. Seu valor é
dado pelo visitante que quer conversar.

Alerta pensado para os
visitantes

 A síntese discursiva é o saber viver em Minas Gerais
expressa  em três signos:

Eu=Nós; Artefato; Arte.
Ou Arte, Artefato, Nós;
ou Artefato, Arte, Nós;
ou Arte, Nós, Artefato

Diferentemente das exposições modernas, a de que a Co-
missão Mineira de Folclore é curadora, não tem objetos
para serem contemplados como se fossem vitrines de lo-
jas. Cada objeto é mostrado como continuidade de uma
conversa. Nenhum objeto fala por si mesmo, nenhuma arte
se apresenta para projeção dos sujeitos. Ao invés de o visi-
tante conversar com os objetos terá que conversar com
pessoas que falam dos objetos. Enfatiza-se “Tradição é
processo” e não produto. O último espaço se chama “A
Caverna”. Para chegar até ele, o visitante deveria encon-
trar um anjo com a balança com esta mensagem: “JUI-
ZO!”. Para reforçar a tomada de decisão, em seguida, o
visitante vai se deparar com uma Carranca - símbolo da
Comissão Mineira de Folclore - cujo alerta é: cuidado com
os fantasmas. Somente os valentes enfrentarão esses aler-
tas do Adamastor, ou do Cérbero, Exu, Anjo Exterminador,
Saci, Menino Diabo, Caboclo D’água, ou o que a imagina-
ção fizer brotar na conversa. Não vou contar o resto, mas
nós estaremos presentes para conversar. Outro aspecto
da visita: não há “guias” na exposição, mas pessoas inte-
ressadas em receber e conversar com o visitante. Toda a
modernidade da exposição são pessoas de carne e osso,
trajadas normalmente e vivendo a vida tal como é possível
vivê-la. Há algo que soa quase como protesto: Se não hou-
ver gente, para que servem os objetos?
Quem quiser partilhar o saber de um catopê tem que viver
esse saber em profundidade. Ingressar numa Irmandade.
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Conceito

Que coisa é o Homem?
Mulhomem ou Honlher?

Esse neologismo não existe, mas deve ser inventado, do mesmo modo que antes do dia 22 de agosto de 1846 não
existia a palavra Folk Lore. Recentemente, inventou-se também Elitelore e Popularlore.
Algumas vezes as palavras precedem a existência das coisas; outras, surgem muito depois. Mulhomem anuncia
novidades que talvez marcassem o Matriarcado. Venceu o Homem caçador e a mulher tornou-se subalterna.
A mulher tornou-se um enigma para o homem na modernidade.
O que quer uma mulher? Perguntou Freud. No contexto de surgimento d@ Mulhomem, ou do Honlher, a pergunta
perde o sentido.
Aqui, nossa pergunta vai mais longe. Queremos conversar a respeito de por que se todos somos mulheres ou homens,
mulhomens o honlheres, desqualificamos uns aos outros até o ponto de nenhuma conversa se tornar possível?
Queremos conversar sobre por que apenas a morte do outro – nós somos imortais – basta para afirmar nossa
mulhomidade, humanidade, honlheridade.
Ao percorrer este recinto sagrado, pedimos para cada pessoa guardar este pensamento de Hanna Arendt:
“Um alemão e um judeu e amigos”. É em situações de absoluto conflito que a humanidade do outro se coloca em
cheque mate. Admitir a possibilidade de amizade em situações nas quais a morte do outro é o caminho é oportunidade
de alcançar-se “um pouco de humanidade num mundo que se torna inumano”.
Como seria  uma humanidade à mineira?

Pieta da Lira Mar-
ques - Araçuaí

O Homem e seu falo - Lira Marques
Diabo Sanfoneiro - Museu de Folclore Saul Martins
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Fandango é com Joana Ramalho Ortigão
Correia

Obras incorporadas ao acervo do Centro de Celebração de Minas da Comissão
Mineira de Folclore – setembro a dezembro 2014

Estas pertencem ao acervo de Affonso
Furtado, o maior pesquisador de Folias de

Reis do Brasil e das Américas. Franco Cardini
é um dos convidados para o XVII Congresso

Brasileiro de Folclore

Contem seleção de 110 músicas
populares para pesquisa sobre a
celebração da Cachaça, cuidado-

samente selecionadas por
Antônio Carlos Corrêa.

Ótimo para
dialogar com
educadores

Registro de algumas das ações
da Irmandade do Rosário de
Justinópolis - Ribeirão das

Neves.

Centralidade itinerante é tema de estudo que
ainda não chamou a atenção da Academia. É
excelente para estabelecer uma conversa pro-
veitosa do Folclore com os urbanistas. A ma-
triz disso se encontra nas Festas de Nossa
Senhora do Rosário da qual a cidade de
Paraopeba é ótimo exemplo.

Congado de Paraopeba narrado
em livro

Agora é a vez do oeste de Minas Gerais,
onde nosso companheiro Frei Leonardo

Lucas Pereira está sempre presente.
Divinópolis, Itapecerica, Itaúna, Formiga.

Mais obras de Edméia da Conceição Faria para encantar
leitores de todas as idades
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Obras incorporadas ao acervo do Centro de Celebração de Minas da Comissão
Mineira de Folclore – setembro a dezembro de 2014

Coisas para Pensar!
• Se nossa modernidade tem origem nas

escavações do passado clássico para
gerar os museus da Renascença, será
que escavar o passado dos saberes

populares preceituado por William John
Toms  para preservá-los em museus não

é manifesto de uma nova invasão dos
bárbaros?

• Há que matar o saber popular para
preservá-lo empalhado em um museu de
Folclore? Ou há que ouvir o poder [útil

ao saber moderno] do condenado à
morte antes de executá-lo?

• Desafios à Sina de Caim.

O Livro dos Gentios e os
três sábios  [1274 – 1276] merece comentários para
início de longas e intermináveis conversas. Raimundo Lúlio
escreveu também o Manual de Cavalaria o qual orientou
Joanot Martorrel a escrever Tirant Lo Blanc, em 1460, ins-
pirado na queda de Constantinopla marca do fim do Império
Romano do Oriente. Por sua vez, Miguel de Cervantes, no
capítulo VI do Dom Quixote, avalia que o Tirant de Martorrel
não poderia ir para a fogueira. É obra de leitura necessária.
Para começar a conversa. Raimundo Lúlio sábio conhece-
dor da Cavalaria e seus códigos e das disputas entre os sábi-
os da Academia, revela que nossa estrutura acadêmica não
é outra coisa que celebração das disputas entre cavaleiros
em suas justas.  Para aumentar a curiosidade e convocar
historiadores e cientistas políticos para a mesa dos folcloristas,
Martorrel dedica o Tirant Lo Blanc “ao ilustre Príncipe e
senhor Rei expectante, Dom Fernando de Portugal”.  Que
poderia dizer esta dedicatória naquele momento?
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Livros para consulta?
As obras doadas ou adquiridas pela Comissão Mineira de Folclore estarão disponíveis, quando
tivermos instalações adequadas para receber os estudiosos do Saber Viver em Minas Gerais,
principalmente para favorecer rodas de conversa.
Os estudiosos se encontrarão sempre com pessoas empenhadas em conversar sobre o conteúdo
das obras como convite para dialogar sobre vivências. Isto é bem diferente de uma biblioteca para
consulta. Do mesmo modo os ornamentos dispostos em cada sala, não configurarão um museu,
mas espaço das artes e artefatos humanos apreciados pelos estudiosos.
Resultado esperado? A cada visita aumentará a compreensão da Diversidade do Saber Viver em
Minas Gerais e suas Condições.

Comentários à Revista Comissão Mineira de Folclore - 27

Muitíssimo grato pela oferta da Revista da
Comissão Mineira, com belíssima apresentação

gráfica, dedicada a Macaúbas bem como o número
de Carranca referente a julho-setembro 2014.
Meus votos de Feliz Natal e 2015 com muitas

realizações.

Braulio Nascimento – Presidente de Honra da
Comissão Nacional de Folclore.

Obrigada remessa da Revista Comissão Mineira de
Folclore - 27. Desejo a todos amigos da Comissão
Mineira um feliz NATAL e um ANO NOVO cheio de

realizações. Abraços Marita Monteiro, presidente da
Comissão Amazonense de Folclore. 

Desejamos Boas Festas aproveitando para
parabenizá-los pelo excelente trabalho, destacando
“Informativo Carranca”.

Que o ano de 2015 venha cheio de realizações e
conquistas.

Neusa Secchi e Família

Recebi confortavelmente em minha casa o
Informativo Carranca e a Revista da Comissão
Mineira de Folclore.
Agradeço muito. Lúcia Tânia Augusto

Reitero meu   agradecimento  pelo  envio das valio-
sas publicações: CARRANCA e REVISTA da CMF.

Affonso Furtado - Comissão Fluminense de Folclore -
Rio de Janeiro

QUEM SABE, SABE- Que o professor José Moreira de

Sousa é uma pessoa que conhece muito bem o que faz,

todos sabem, principalmente aqueles que convivem com

ele há dezenas de anos já, recolhendo e aprendendo com

ele as sementes de sabedoria que ele vai semeando pela

vida. Agora, porém, no último número da revista da Co-

missão Mineira de Folclore, editada no final de 2014, ele

vai mais além e prova, por a mais be, que pode-se ser

historiador e cientista social sem deixar de ser folclorista

e, mais ainda, sem esconder um quê de paixão pelo que

está sendo estudado. Nessa edição especial, sob o título

de “Macaúbas, memória popular e narração do mito”, em

razão dos festejos do Tricentenário de Fundação do Reco-

lhimento, Escola, Mosteiro de Macaúbas, o professor José

Moreira dá uma aula, desde a primeira à última pagina ,

abrindo os olhos e, especialmente, as mentes para o que

foi, representou e é e representa o secular convento

construído às margens do Rio das Velhas, entre Pinhões e

Taquarassu de Baixo, no município de Santa Luzia. No edi-

torial, aliás, ele faz uma análise obrigatória sobre o que
representam as relações humanas e as consequentes
trocas de experiências e de vivências na criação de atos
e fatos, de mitos e crenças. A partir daí faz-se uma
viagem pela História, pela Memória Oral e Escrita, pe-
las Observações e Contatos e, principalmente, pela
Consciência Pessoal da importância do Convento
Macaúbas em seu contexto cultural, educacional, reli-
gioso e social na região e no universo em que sua in-
fluência foi e ainda é perceptível. Embora não o diga,
diretamente, José Moreira deixa no ar que o tema me-
rece ainda muito mais estudos e aprofundamentos
como, aliás, muitos outros pontos, locais e entidades
existentes em Minas. Por isso e muito mais, esta revis-
ta /livro da Comissão Mineira de Folclore, que tem à
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frente o próprio professor José Moreira, não pode ficar
apenas no universo dos integrantes da gloriosa CMFL
para se transformar numa obrigatória para todos os que
estudam este mundo complexo e lindo onde História,
Sociologia, Antropologia, Psicologia Social e Cultura,
Erudita e Popular se misturam. Sugerimos aos amigos
que consigam o exemplar. Vale a pena. O e-mail da
Comissão é oficinafolclore@superig.com.br
Carlos Felipe Mello Marques Horta

PRESENTE DE FIM DE ANO

Recebi de meu amigo, irmão e mestre José Moreira de
Souza, durante o mês de dezembro de 2014, pelo Correio,
um envelope contendo um exemplar de Carranca, órgão
informativo da Comissão Mineira de Folclore (CMF), ju-
nho – setembro 2014, e um exemplar da Revista Comissão
Mineira de Folclore – 27, edição especial, dezembro 2014
(Macaúbas, memória popular e narração do mito).

Passaram-se alguns dias sem eu mexer no envelope até
que no dia 27.12.14 cismei de dar uma vista d´olhos na
Revista, com dedicatória do Presidente da CMF, hoje o
próprio José Moreira. Deus seja louvado! Ao ler o Editori-
al vejo que o assunto da Revista é o Tricentenário de fun-
dação do Recolhimento, Escola, Mosteiro de Macaúbas,
cujas fotos na primeira e na última capa me seduziram de
pronto pelo tom azul.

Interessei-me pela leitura por duas razões. Primeira, por-
que se trata de um internato do século XVIII, perdido no
meio da mata e sua evolução, lembrando-me algo pareci-
do com o que acontece no século XX em São Roque/SP
com o Seminário do Ibaté. Segunda, por ter ligação com o
falecido companheiro da Turma do Ibaté, Paulo Acácio, e
a família de seus pais, pois a mãe dele estudou em
Macaúbas no início do século XX.

De fato, no livro “Gustavo da Silveira – Raízes”, no item 6
(Cáti) da primeira parte, Paulo Acácio e familiares refe-
rem-se a Macaúbas: “Em certo momento da década de
vinte, com as cinco filhas em idade escolar, vovó apurou
um dinheiro, preparou enxoval e matriculou-as todas no
colégio Macaúbas, em Santa Luzia – MG... Macaúbas esta-
va entre os melhores colégios de Minas”. Foi a minha pri-
meira informação de Macaúbas.

Mas o que principalmente me convenceu à leitura da Re-
vista da CMF foi notar, no Índice, a vasta colaboração do
professor e sociólogo José Moreira de Souza, cujos vários
textos nesse número da Revista me animaram a avançar.
Então fui lendo. Lendo e sublinhando, como é de meu
costume, os pensamentos mais impressionantes. E avan-

ço para conhecer as lendas e os escritos sobre aquele co-
légio para mulheres.

Já havia até encapado o grosso exemplar do Ulisses, de
James Joyce, para começar a lê-lo, quando de repente me
aparece diante dos olhos a Revista da CMF com aquelas
páginas de história, de paz, de vida, de inocência, de céu
que é a Revista sobre Macaúbas. Decidi-me então a ler
primeiro a Revista enviada como presente de fim de ano
pelo amigo José Moreira, a quem agradeço de público a
gentileza do envio.

Demorei exatos quinze dias para ler todas as páginas, do
Editorial à Bibliografia Comentada, apresentadas à minha
curiosidade pelo Sumário. Encantaram-me as fotos das
duas capas e as fotos no interior das páginas. Ao passar
por elas relembrei o velho Mosteiro da Luz na Capital
paulista, por onde eu passava a caminho do trabalho na
Avenida Tiradentes, através de cujas grades podia, à dis-
tância, vislumbrar as Irmãs.

Internatos como o do Ibaté em São Roque, onde estudei,
como o de Macaúbas, de que tomei conhecimento pelo
livro do Paulo Acácio e outros, e do Caraça, que tive a
felicidade de visitar muitos anos atrás com familiares de
Belo Horizonte, internatos perdidos no meio de matas,
sempre me fascinaram. O mais antigo de todos é justa-
mente o Recolhimento, Escola e Mosteiro de Macaúbas
de que tratava a Revista.

Além de depoimentos especializados de vários represen-
tantes de entidades e famílias, o miolo da Revista foi ela-
borado pelo Mestre José Moreira de Souza que, parece,
depois da aposentadoria, ou “pour cause”, estar mais pro-
dutivo do que nunca. Meu amigo Moreira é parecido com
aquele Ulisses de Nikos Kazantzakis: não contente de vol-
tar a Ítaca para descansar, arroja-se ao mar para novas vi-
agens. Incansável!

Nada de vestir pijama e chinelos de uma aposentadoria
triste. Viajar sempre pelos mundos infinitos da inteligên-
cia. E lá se foi o velho companheiro a falar de mitos e
lendas do século XVIII nas Minas Gerais; de viajantes es-
trangeiros a anotar tudo pelo caminho; da primeira escola
para mulheres em Macaúbas; da viagem de Richard
Burton; de padres e bispos; de memórias populares; de
escravos...

...Tudo sendo despertado por visitas feitas pelo então jo-
vem sociólogo José Moreira de Souza desde o ano de 1976
ao Mosteiro de Macaúbas. O professor amigo nos toma
pela mão e nos delicia com as figuras lendárias das Minas
Gerais do século XVIII. Deparamos com aquela estranha
família de Felix da Costa a fundar o Recolhimento de
Macaúbas apenas para mulheres (1714).



CARRANCA PÁGINA 10

Contemplamos o Irmão Lourenço, “misto do monge,
ermitão, andarilho”, cuja trajetória é carregada de lendas,
mas ei-lo a construir em 1774, na Serra do Caraça, a primi-
tiva igreja, que em 1820 viria a ser o colégio que foi, se-
gundo Luiz Soares Dumont, Presidente da Associação dos
Amigos do Serro (AASER), “o berço irradiador de cultura
por toda Minas Gerais e pelo Brasil... e era destinado só
aos jovens”.

E mostra-nos depois um outro tipo estranho, Feliciano de
Moraes, que em Congonhas do Campo obteve licença para
construir uma ermida, concluída em 1773, depois da mor-
te do ermitão, tornando-se assim Congonhas um centro
de peregrinação. E pensar que um dia eu também subi,
em companhia de tios e primo, até o Santuário, subindo
pela via-sacra e vendo os Profetas de Aleijadinho que veio
depois.

Mas o sociólogo José Moreira nos leva também a conver-
sar com a gente do povo, a ouvir a memória dos morado-
res, a auscultar a “consciência negra” daquelas bandas de
Minas Gerais, onde um padre ouviu de um negro a se-
guinte resposta: “- Seu padre, o que o senhor sabe, eu
não sei. Mas o que eu sei, o senhor não sabe”. Porque
“negros viveram também à sombra de Macaúbas ao longo
de 300 anos”.

De repente um personagem se põe a ligar tudo isso com a
história da Turma do Ibaté, pois a mãe de Paulo Acácio,
nosso companheiro em São Roque, estudou lá em

Macaúbas. E a irmã dele, Maria Helena Martins Ribeiro,
escreveu sobre a mãe e as tias que estudaram também
em Macaúbas, como aliás já referi acima, ao citar sucinta-
mente o item Cáti, da primeira parte do livro “Gustavo da
Silveira – Raízes”.

Uma das tias de Paulo Acácio, aluna em Macaúbas, tor-
nou-se depois freira de clausura, feliz na vida
contemplativa. E o próprio Paulo Acácio, quem diria, teve
seu nome ligado ao Recolhimento de Macaúbas, onde vi-
veu um tal de Padre Acácio que marcou a mãe de nosso
companheiro a ponto de lhe pôr o nome. Falar em Paulo
Acácio, portanto, significa relembrar ao mesmo tempo
Macaúbas e o Seminário de São Roque.

Mas, não bastasse o dito, a Revista nº 27, meu caro Moreira,
me levou ainda a folhear de novo o livro “Montanha Viva
- Caraça”, da poetisa mineira Henriqueta Lisboa, traduzi-
do até para o latim (veja você!), adquirido por mim no
próprio Caraça, quando de minha visita àquele inesquecí-
vel lugar. Cheguei uma vez a dizer até que o Seminário do
Ibaté era o Caraça de São Paulo. Obrigado pelo presente
de fim de ano, amigo.

LETTERIO SANTORO – 31.01.2015

Membro da APEG (Associação de Poetas e Escritores de
Garça); autor, entre outros, do livro Poemas do Jubileu, à
disposição nas Bibliotecas Municipal e do Centro de Re-
ferência da Educação.

Comentários à Revista Comissão Mineira de Folclore - 27

Macaúbas: Vinho de Rosas
1 de março de 2015. Resolvemos visitar o Mosteiro de
Nossa Senhora da Conceição de Macaúbas. Nenhum mo-
tivo especial. Os festejos do
Tricentenário de fundação do
Recolhimento haviam se encer-
rado solenemente no dia 8 de
dezembro de 2014 com missa
solene celebrada pelo arcebis-
po metropolitano de Belo Ho-
rizonte. A banda de música da
Polícia Militar de Minas Gerais
registrou a mensagem da cele-
bração, juntamente com bri-
lhante discurso do senhor Ân-
gelo Oswaldo, então presiden-
te do Instituto Brasileiro de
Museus do Ministério da Cul-
tura. Os membros do Instituto
Histórico de Geográfico de Minas Gerais condecoraram
personagens da memória do Recolhimento/Educandário/
Mosteiro de Nossa Senhora da Conceição de Macaúbas.

Um coral encerrara a celebração com o solene Te Deum, o
hino de ação de graças pelas grandes celebrações. Enfim,

as instalações internas do Conven-
to foram abertas para visita a todos
os presentes e solene almoço exi-
biu as prendas culinárias das
irmãzinhas. Tudo isto no dia 8 de
dezembro.
1 de março era apenas um domin-
go da quaresma. A igreja em roxo.
Penitência preparatória para o mai-
or milagre de todos os tempos: a
morte do Filho de Deus. Um Deus
que se torna humano para morrer
como os humanos é o maior misté-
rio para qualquer que seja a con-
cepção religiosa. A Ressurreição é
apenas decorrência para confirmar
que Aquele que Deve Morrer tinha

o poder de não morrer.
Chegamos às instalações do Mosteiro. Antes de ir à cape-
la, fui ao refeitório. Não sei que nome dar. Ali se encontram
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doces, salgados, publicações, lembranças e vinhos elabo-
rados pelas freirinhas. Sobressai-se o Vinho de Rosas.
Na estante de livros, um DVD: “Vinho de Rosas”. “Produ-
zido em 2005. Um dos filmes brasileiros mais vistos em
2006” registra o fichário de apresentação.
O enredo do filme foi motivo – assim interpreto – para Elza
Cataldo, dona do argumento e diretora, celebrar Macaúbas
como o Reino das Rosas. A trama da filha de Tiradentes é
recurso para dar à narrativa contexto histórico.
Em meio aos atores, à bela fotografia, às músicas do sécu-
lo XVIII – Gloria in excelesis da Missa em mi bemol de
Lobo de Mesquita, Ninguém morra de ciúmes, juntamente
com os tambores do Maurício Tizumba – eis que aparece
o brilho de nossa companheira de Comissão Mineira de
Folclore, Lúcia Tânia Augusto. Cenas rápidas que confir-
mam o brilho de sua presença. Em meio às belas músicas,

Macaúbas depois

imaginei que o filme se encerraria com o hino “Já se quebra-
ram o laços”, moda de lundu anunciada pela Gazeta de Lis-
boa no ano de 1792.  Esqueceram-se disso.
O Centenário foi oportunidade para inúmeros autores ofe-
recerem suas obras para serem adquiridas pelos visitantes e
contribuir para o sustento das irmãs que vivem de seu tra-
balho.
Não foi somente o filme e o vinho que vi em Macaúbas.
Celebraram-se as bodas de ouro de um casal residente no
bairro Eldorado em Contagem. Ao meu lado, uma convida-
da perguntou:
-  Porque escolheram um lugar tão longe para celebrar as
bodas?
- A família tem origem em Pinhões. Respondi.



Obras incorporadas ao acervo do Centro de Celebração de Minas da Comissão
Mineira de Folclore – setembro a dezembro de 2014

A celebração dos setenta anos de Téo Azevedo rendeu a Minas e ao Brasil algumas obras
emblemáticas. Duas biografias. A primeira elaborada por Amelina Chaves, de Montes Claros, já
conhecida do leitor do Carranca e a segunda, a cargo de Carlos Felipe. As duas obras se
complementam. Amelina vê Téo como membro da família e Carlos Felipe o contempla como
conhecido pelos caminhos da atenção que sempre deu aos músicos e artistas populares. A dedicação
de Felipe à causa do saber popular expresso na música o levou a fundar a “Ordem do Porão”. Ali,
no alto do Bairro Glória, artistas se reúnem prazerosamente e brindam uns aos outros com suas
criações aprendidas desde o berço.
Os dois autores percorrem o estro poético desse homem identificado com o saber artístico que
visa à comunicação com as aldeias do Rei do Pequi e todos os desenraizados saudosos da vida
bucólica do interior numa grande metrópole. Téo reside em São Paulo, mas não se esquece de
Bocaiúva, sua pequena “Alto Belo”, sua grande Montes Claros das serestas.
Amelina deu à sua biografia o título: Téo Azevedo, Catrumano 70. Fica para o leitor em conversa
entender o que vem a ser Catrumano – desafio para os etnólogos. O título encontrado por Carlos
Felipe foi: Téo Azevedo um poeta cantador. Ambos títulos convêm ao personagem. Há um saber
viver cantado para o mundo por Téo: o saber catrumano. Sobressai-se o Téo Poeta Cantador
Catrumano. O poeta cantador se revela no cantador cordelista. Com efeito, os estudos da literatura
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Obras incorporadas ao acervo do Centro de Celebração de Minas da Comissão
Mineira de Folclore – setembro a dezembro de 2014

oral, - oratura fica melhor – enfatizam a forma poética da construção. Às vezes se esquecem da
musicalidade necessária à apresentação desse recurso poético.
Cordel não é feito para ser lido, mas para ser declamado, de preferência, cantado. Melhor, sempre
cantado. Viola é componente necessário ao cordelista obediente à recusa da divisão do trabalho
artístico. Sabendo também confeccionar o próprio instrumento, então, o cordelista é completo.
A palavra, o ritmo e a melodia são componentes básicos desse saber captar os instantes e momentos
que merecem eternidade. As grandes epopeias não narram simplesmente: cantam instantes e
momentos eternizados. “Arma virumque cano” canta Virgílio ao iniciar a Ilíada – “Canto as armas
e os varões”.  Esse canto ecoou na memória de Luis de Camões, nos Lusíadas: “As armas e os
barões assinalados”. Ao cantar os feitos dos Lusíadas, Camões divide cada parte em um “Canto”
e termina cantando já com a voz enrouquecida:

Não mais, musa, não mais, que a lira tenho
Destemperada e a vós enrouquecida.

O Cantar de mio Cid fixa a importância do preenchimento de noites seguidas de cantos para
louvar o Herói. Três mil e trezentos versos cantados.
Téo é depoimento vivo de conservação dessa memória popular.

Téo se apresenta no dia 16 de outubo em Belo
Horizonte

Carlo Felipe autografa a biografia de
Téo, ao lado de Maria Helena e

Rubinho do Vale

CARRANCA PÁGINA 13
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Abra o olho Santa Luzia

Tudo começou quando fui a Santa Luzia expor
meu projeto – Cultura Mineira Tradicional no contexto
Pós-Modero. Conheço muito pouco da Cidade, apesar
de ser um dos municípios da Grande Belo Horizonte.
Passeei nas ruas de seu centro histórico com seus
casarões, visitei a Igreja de Santa Luzia pedindo
proteção para minhas vistas e fui ao convento de
Macaúbas comprar guloseimas com sabor de freiras.
No mais, eu me detive na comunidade negra de Pinhões
para aprofundar estudos do que vem sendo denominado
como comunidades remanescentes de quilombos.

Do pouco que percorri do Município, a situação
dele me sugeria a que foi vivida pela histórica e
bucólica Contagem, outro município da Grande Belo
Horizonte. Foi ele engolida pela crescente
industrialização, na década de 70, em nome de uma
suposta modernidade. Símbolos maiores dessa
depredação foram a derrubada da centenária Igreja do
Rosário dos Pretos de Contagem, às escondidas, e a
transformação da Comunidade Negra dos Arturos em
produto cultural para compor a vitrine da Cidade.

Agora é a vez da histórica e bucólica Santa Luzia.
Vem ela sendo atropelada pelo processo desenfreado
de industrialização e urbanização com proliferação de
favela, em nome não se sabe de quê. Devido à sua
proximidade com a Capital, Santa Luzia vive problemas
sociais de Belo Horizonte, sem ter um belo horizonte
pela frente. De sobra, estão matando, não somente
velhas tradições, mas também o agonizante Rio das
Velhas. E a Santa! Essa dá a impressão de que fechou
os olhos para não ver nada.

Foi o referido projeto - Cultura Mineira
Tradicional no contexto Pós-Modero..- que me levou a
reencontrar Santa Luzia e me colocou frente-a-frente
com um expressivo grupo de sua sociedade civil. Foi
somente por acreditar naquele grupo que não medi
esforços no sentido de dar minha modesta contribuição.
Tornei-me, então, responsável pelo fato daquele
pequeno mas expressivo grupo estar ousando fundar
uma organização de sociedade civil, o incipiente
movimento - “Abra o Olho Santa Luzia” – Até porque,
em se matando o tradicional, o moderno também morre.

Divido com o grupo inicial a satisfação de ver
que nossa modesta “oração” foi ouvida pela Santa, e
que nosso “grito” teve eco na Cidade. Haja vista que a
imprensa local deu excelente cobertura. Não faltou a
presença do pároco local, Pe. André, o qual, compareceu
à segunda reunião do grupo para prestar sua
solidariedade. Contudo, em que pese o animo do grupo

e a grandeza da causa, deixo aqui algumas
preocupações.

 É necessário muito cuidado e manter tanto “a
fé”, como a “a esperança” e “a caridade”, para que o
movimento não se descaracterize como tal e se
transforme em mais uma instituição meramente
decorativa e distribuidora de títulos. De mais a mais,
cidadania não se recupera de uma hora para a outra.
Incomoda muita gente interessada no “status quo”. e
demanda muita luta, com disposição e paciência.

Não seria nenhuma pretensão do movimento
“Abra o olho Santa Luzia” se buscasse gerar movimentos
mais amplos como  “Abra o Olho Belo Horizonte”; “Abra
o Olho Minas Gerais”; “Abra o Olho Brasil” – e outros.
Enfim, não se pode continuar “deitado eternamente em
breco esplêndido”, sob pena de se acorda aos
sobressaltos.

Romeu Sabará – fevereiro de 2006

As considerações da 9ª Festa de Nossa Senhora do
Rosário 2014

Alguns falam “Reinado” ou “Reisado” outros “Congado”,
algumas correntes gostam de defini-los “folclore”, mas o
que caracteriza  essa tradição é o amor e a devoção a uma
prática de crenças religiosas e culturais que somam na his-
tória é a identidade de nossos pais.

A cultura dos negros e dos brancos mesclando contrastes
e criando sintonias, definiu segmentos de uma fé que conta-
gia as pessoas há muitas gerações.

Um dos pontos mais marcantes das cidades mineiras é a
religiosidade, Cabana em especial nos dias 29 a 13 de ju-
lho foi palco de 9ª Festa de Nossa Senhora do Rosário.

Uma grande manifestação de fé e participação ativa da co-
munidade, visitantes de outras cidades  e o apoio dos gru-
pos da comunidade de modo geral.

Como tema proposto:

“Mãe bem-aventurada de Deus, fazei de nós verdadeiros
discípulos de Jesus entre todas as nações, transmitindo a
paz, esperança e vida nova para todos os irmãos necessita-
dos da palavra de Deus”.

Deu início a celebração de abertura que ocorreu no dia 29
de junho com a presença do ministro da palavra José Ma-
ria da Costa que com muito entusiasmo celebrou este gran-
de momento. Pedindo a Deus que intercedesse por todos
nós com a alegria de poder celebrar  este grande momento
de fé em Nossa Senhora do Rosário e seu filho Jesus.

Artigo
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O levantamento da bandeira , patronos da festa: São Pedro,
Nossa Senhora Aparecida, Nossa Senhora do Rosário, São
Benedito e Santa Efigênia, com a presença das guardas de
congado local e a guarda de Moçambique do Alto dos Pi-
nheiros foram momentos marcados por muita fé.

Dando prosseguimento a programação, dos dias 30 de ju-
nho a 8 de julho foram nove dias de novena de Nossa Se-
nhora com a presença ativa dos grupos da comunidade,
sendo: o grupo do terço, círculo bíblico, adoração do
santíssimo com manifestação de pura fé nesta novena aben-
çoada.

Completamos  os dias 9 de julho a 12 de julho com refle-
xões com a leitura da palavra de Deus. Com o objetivo de
resgatar a importância da espiritualidade, religiosidade no
coração da juventude. Contamos com a presença do gru-
po de círculo bíblico da comunidade da Cabana que nos
trouxe grande apoio nas reflexões.

O 13 de julho foi louvável, uma grande celebração com a
presença do nosso amistoso padre Dídimo Pereira Amaral,
pároco da Paróquia Cristo Luz dos Povos que recebeu de
braços abertos as 7 guardas de congado que comporam
[sic] o pilar da festa, famílias que dedicam a vida inteira
para sustentar seus costumes , a juventude e toda comuni-
dade reunida em ação de graças.

A imagem de Nossa Senhora do Rosário representa a pro-
teção: Quando os negros chegaram ao Brasil, eles se ape-
garam à devoção para ajudar pelas tormentas da escuri-
dão.

Mantemos essa homenagem até hoje, pois Nossa Senhora
do Rosário representa tudo, é um laço de fé e humildade.

Esta festa foi uma iniciativa para que novas gerações co-
nheçam a cultura e as tradições do congado, resgatar no
coração das pessoas a religiosidade e a fé em Deus.

Em agradecimento por todos os devotos a Nossa Senhora
do Rosário, por todos os colaboradores, equipes de apoio,
comissão organizadora, as guardas locais e visitantes, pas-
torais  e movimentos, ministros, e todos que ajudaram na
parte financeira que nos proporcionaram  servir um farto
café da manhã e da tarde e um delicioso almoço aos nos-
sos convidados. Em agradecimento especial ao senhor José
Francisco e sua família que contribuíram para a realização
dessa 9ª Festa.

Congado, uma tradição viva um patrimônio de todos.

Atenciosamente,

Guarda de Congo Nossa Senhora do Rosário Aparecida

José Francisco Cândido

Presidente

Belo Horizonte, 13 de julho de 2014

Aspectos da cultura do vaqueiro/boiadeiro,
e uma contribuição legítima ao patrimônio

cultural brasileiro!

José Maria Tenório Rocha – Recife Pe

A literatura acerca de vaqueiros, boiadeiros, homens
que têm como forma diuturna os duros trabalhos com o
gado, é diminuta em termos de Brasil.

Agora a bibliografia toma outro rumo, é que um bom
mineiro, conivente e convivente com a faina campeira,
presenteia o Brasil com o excelente Rio abaixo: vaqueiros
e mulheres de muque, Belo Horizonte: Mazza Edições,
2014. Seu nome: Domingos Diniz, de Pirapora, Minas,
vivendo em belo Horizonte.

Na obra não se sabe o que mais aplaudir, se a escrita
escorreita e não preconceituosa, se a montagem do enredo,
se a estrutura formal de cada texto, que nos leva a ter uma
inveja dos diabos.

A obra é a consubstanciação da memória do menino
de fazenda, que vai, por motivos de desejo dos pais de
transformar o filho, não em um simples vaqueiro, mas em
uma pessoa letrada, que procure ter uma vida diferente das
lides dos campos.

O menino deixa as tais lides do gado para se entrosar
nos estudos que a cidade grande oferece. Sai do sertão,
sim, e muito pesaroso, mas o sertão vai consigo, e um dia
sim, outro também, pensa no que ficou para traz.

A história desse menino que parte, é semelhante à
deste velho que escreve e a cada dia tenta recriar aspectos
de sua cidade, seu município. Aspectos, fatos, curiosidades,
aqueles que não mais existem, senão na memória. E o mais
triste é voltar a cidade e não mais encontrar as cenas que
viveu; então entende que, ou as pessoas morreram ou se
mudaram para muito longe, e você fica num desconforto de
fazer dó.

É, mais a vida tem que ter continuidade, e para
relembrar o vivido, estamos sempre a escrever, e quase
sempre, ao relembrar com os olhos marejados de lágrimas...
Assim, dessa forma, recolhemos materiais durante vários e
muitos anos, para compor a obra ROCHA, José Maria
Tenório. Quebrangulo, Quebrangulo, sempre serás!
Quebrangulo (AL): Prefeitura Municipal, 1996. 600p.

Em relação às lides de vaqueiros, boiadeiros,
elaboramos o texto: ROCHA, José Maria Tenório. Ê lá ê,
Ê lá ê, boiada, ou... A vaquejada, as suas músicas, e a
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reinterpretação desses cantares! In: Revista do Arquivo
Público de Alagoas, 2º vol. Maceió: Arquivo Público de
Alagoas, 2012, pp.293-312.

É que, depois de trabalhar muito com temas e fatos
do folclores/cultura popular de ALAGOAS OU DO
Nordeste, sentimos que não existiam grandes contribuições
para os cantares dos vaqueiros. Ora, ao mesmo tempo com
que acontecia isto, o número de DVDS, CDs, de músicas
de vaqueiros, as chamadas “Toadas de vaquejada” ou até
músicas com essa inspiração, crescia em quantidade e
variedade e, ninguém está tomando tento disto, então,
começamos a ajudar em uma pequena contribuição que está
expressa no artigo que enviamos em anexos.

E o que o nosso artigo e o nosso livro teriam a ver
com o livro de Diniz? Apenas tudo, inclusive o nosso mineiro
faz uns aportes interessantes com o aboio, coisa que os
estudiosos nem estão preocupados com isso!

Para não nos alongarmos mais, diremos que o livro
do nosso Domingos soa como um despertar para os estudos
sobre a contribuição da cultura do vaqueiro/boiadeiro, que
pede humilde mas fortemente, que tenhamos coragem de
explorar esse patrimônio que de há muito  precisa ser
explorado, compreendido, aplaudido.

Ô Diniz, amigo velho, você deu uns cascudos em
inúmeros estudiosos que precisam deixar de estudar
picuinhas e valorizar realmente as criações do povo que
verdadeiramente têm base na legítima cultura brasileira.

Rio Abaixo: vaqueiros e mulheres de
muque,

De Domingos Diniz, surpreende pela
simplicidade inteligente

Márcio Almeida

O livro Rio abaixo: vaqueiros e mulheres de
muque (Mazza Edições, 2014), de Domingos Diniz, contém
simplicidade sábia e lúcida, comovente e convincente, sem
qualquer apelação às armadilhas do imaginário ou refúgio
na sombra fértil de Guimarães Rosa. Em seus relatos singelos
tem-se a materialização linguística e antropológica de
pessoas vivenciadas. Há descrições que somente são
possíveis graças à vivência in loco, hereditária e prazerosa,
com a descoberta do que foi vida e faz falta. Essa vivenciação
é fiel às origens do autor, que alia a este fato uma experiência
de pelo menos oito décadas na região, onde também nasceu.
Por isso ela é sem maquiagem,  trabalho de um vivenciador
das situações incisivas, não de um intérprete que só não foi
também vaqueiro por lhe faltar “a coragem de enfrentar,
olhos nos olhos, o barbatão bravio na labuta diária.”

Domingos Diniz tem o jeito de escrever com máxima
simplicidade e integra, nesse ofício, posto que sincera,
comoção profunda, sem o simplismo galopante das
afetações transigentes que marcam livros feitos para cumprir
aventuras existenciais questionáveis.

Um livro bonito na crueza poética de ser digno de
sua própria origem barranco-sertaneja, que evoca nomes
vivenciados como exemplos sagrados de vida. São relatos
cheios de encantamento de quem sempre viveu atordoado
pela poesia são-franciscana às margens do sertão do Rio
da Unidade Nacional.

Um livro cuja leitura ensina a ser (mais) gente sem se
resignar com as perdas e danos, pois reconstrói, com o
labor da palavra, a força viva de quem “amansa os oxímoros,
como se amansa uma potranca xucra.”

Obra que restaura a memória de Minas no fulgor das
tradições das fazendas Marambaia, Floresta, Viveiros,
Coqueiros, Mangueira, São Domingos e São José. Baiano,
Cesário, Chico, Mariano, Elpídio, Heitor, Inácio Veio, Júlio,
Manoel Cabrito, Pacífico, Randolfo, Sabininho, Seu Vicente,
Topeu, - não são personagens fictícios, mas resgatados
parceiros de vida do autor em sua infância em Pirapora e
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no tempo-será da história de cada um, que tem suas
performances sertanejas narradas com a nitidez da
consciência cristalizada na memória e a brevidade que
aprofunda o conhecimento de uma região dividida entre gado
e peixe, aboio e lundu, superstições e fetiches, honradez
pessoal e desafios dos ofícios, criação de prole e
longevidade fértil, lembranças e religiosidade, sabedoria e
crendices, com o zelo de viajar em canoa levando-se “um
pedaço de fumo pro compadre”; com o Baiano “berrando
todo molhado de orvalho” e a “simpatia da formiga-de-
onça”, com a certeza de que “a gente sai do sertão, mas o
sertão não sai de dentro da gente.” Nas andanças de cada
pessoa-sertão, pessoa-rio, a história inquestionável: homem
durão ou mulher parideira e pau-pra-toda-obra, por isso
“de muque”, “ali ele/ela plantou a própria vida.” E o encanto
de cada um(a), nesse rincão de água então fartando a seara
ribeirinha e de sol no lombo dos estouros de boiadas, é
fazer durar o máximo a existência pelejada felizmente.

As páginas 36 e seguinte são exemplares para se
saborear a descrição de filme rural: o autor “assunta” o ofício
de vaqueiro com memória fotográfica. Excerto: Só se
ouviam o estalar de galhos quebrados e o bater dos
cascos de bois e cavalos no chão duro. O mais bravo,
um boi de quatro anos, curraleiro pé-duro, cumbuco,
com as pontas dos chifres levemente voltadas para trás,
peador fino, castanho-estrelo, rompeu debaixo da barba
do cavalo de Compadre Mariano, que o seguiu
emparelhado. O boi corria roçando o lombo nos paus-
terras queimados, sujando-se de carvão. Entrou num
mato de pura vaqueta. Compadre Mariano emparelhado
com ele. O boi pegou a beira do córrego num tabocal
fechado. O vaqueiro encostado nele. Com a vara de
ferrão na mão e gritando. Atravessaram o córrego,
subiram um barrancão e ganharam um cerrado fechado
de tingui, gonçalo, sicupira branca e miroró, na beira
da linha, quando passava o trem cargueiro apitando
numa curva perigosa. O boi refugou, virou de banda,
pra direita, prancheou, batendo com a anca no chão.
Consertou o corpo e a carreira foi a mesma. O boi
parecia ter asas nos pés, voava.Vaqueiro e cavalo
relampagueavam. (...) O vaqueiro cravou as esporas no
cavalo e chicoteou-lhe a anca. Cavalo e boi eram dois
coriscos no meio da vargem.

Impressiona, - uma vez que comovente em todo o
livro composto por textos curtos mas arrebatadores, - o
tom narrativo de mineiridade com destaques visuais e
sinestésicos a visgar (de visgo) os sentidos do leitor com
descrições telúricas, meteorológicas, paisagísticas,
zoológicas e existenciais, que expõem a beleza crua de uma
Pirapora (e por extensão aquático-sertaneja, Buritizeiro e
Várzea da Palma, Januária e Juazeiro) inteira no tempo e
no espaço por um período de no mínimo um século de
vivenciações e acontecências em meio à natureza ecológica.

Cantos de aves misturam-se com auroras/
entardeceres reluzentes; vacas que dão popetas e trovões
soturnos em meio às nuvens; ludicidade infantil dada com
verismo e com boi-de-sabuco e boi-de-osso e jandaias de
papo sujo cortando o cacho de arroz em voo rasante; com
o engolir de piabinhas vivas para se aprender a nadar, antes
do desafio “lá no Formoso, no São Domingos”. Por
exemplo.

Na segunda parte do livro o autor trata de mulheres
pelejeiras, aquelas que por uma vida inteira labutam muito,
que criam muque, ou seja, enrijecem os músculos e se
destacam pela força física em tarefas intermitentes de
trabalho duro nas fazendas ou nas cidades onde viviam.
Muque é um termo que vigorou no conhecimento público
interiorano até mais ou menos a década de 1960, depois
“sumiu do mapa”, deixou de significar o que hoje em dia se
traduziria por “sarado”, gozar de boa saúde, ter boa
performance corporal. Ter muque era, então, ter (muitos)
calos nas mãos e na alma.

As mulheres de muque são conhecidas na região de
Pirapora pelo nome de Sá mais alguma coisa: Sá Ana Gorda
era a que “sabia muitas histórias dos remeiros, aqueles que
empurravam a embarcação com os varejões”; era lavadeira
e tinha uma particularidade religiosa interessante: como tinha
“de comungar todos os domingos”, devota que era da
Ordem Terceira Franciscana, mas sem o hábito de pecar,
brigava sempre “com o diabo da Merência pra ter o que
contar ao padre”. Sá Ana Segunda-Feira era uma velha
trabalhadeira de quem não se sabia o nome verdadeiro,
tampouco o lugar de sua origem. Uma de suas atividades
mais identificadas por todos era a de comandar a torrefação
de café na casa de dona Umbelina, mãe de Domingos Diniz.
Ela dizia: “Se a gente torra café e bebe água ou lava as
mãos na água fria, meu fio, a gente estopora. Vira a cara
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pra trás.” Sá Branca ou Tia Branca “era uma mulata forte,
rude, alta, gorda”, “trabalhava por dois, três homens no
eito na roça ou no piloto da canoa rio acima, rio abaixo.”
Sua história de vida é o trabalho, sentencia o autor. Sá
Martinha “era mulher inteligente, espirituosa, tinha resposta
para tudo”, aquela que nasceu “cuiuda” e morreria “cuiuda”,
ou seja, sem ser castrada, mas graúda. Sant´ônia Pega ou
Sant´ônia Lambança tinha por diferencial saber matar uma
galinha, cuja descrição é tipicamente mineira, de um costume
doméstico que paulatinamente foi deixando de ser praticado
nas casas, substituído pelas facilidades do “frango resfriado”,
em pedaços ou já assado na “televisão de cachorro”,
vendido em supermercados ou mercearias de bairro.
“Quando alguém a chamava de doida, ela retrucava: - Eu
sou doida, mas tenho juízo”. Maria Cumprida era “magra,
muito comprida, parecendo uma vergôntea de embaúba”,
morava na beira de uma vereda, que hoje tem seu nome.
Seus companheiros eram franguinhos, uma cachorrinha
também muito magra, os leitõezinhos, o gado do Sô
Fuloriano. “Batia enxada jacaré o dia inteirinho naquela terra
dura.” Bebia fedegoso adoçado com garapa da cana que
ela mesma plantava e batia na pedra. Lumiava a noite com
candiero de azeite de mamona. Não gostou de amar, cujo
homem escolhido para essa decepção apareceu
dispetrechado, sem ter o que priquito roer, dando tapa na
lua”. Ele era simplesmente “um de-comê-perdido”, o
porquera. Certo dia o homem “anoiteceu e num amanheceu.
Isguaritou serra abaixo. Maria Cumprida não gostava de
cidade: “aquele mundão de gente (...) parecendo abelha
arapuá.”

Após um aboio comovente, no “Arremate” que faz
para finalizar o livro Domingos Diniz elenca nomes de
dezenas de vaqueiros, cujas lembranças ecoam “dos altos
Gerais e das beiradas do São Francisco”. Seus cognomes
espreitam a intimidade valente, durona, mas cheia de
humanismo e sabedoria herdada em meio aos buritizais,
caatingas, vargens e “no cerrado fechado dos tempos.”
Outra nomeação é feita para rememorar as reses pelas
bandas do sertão: explica o autor que dava-se o nome à
novilha, ao parir pela primeira vez. Que até então,
permanecia o nome da vaca/mãe. Os nomes eram
escolhidos “ligados às coisas e animais do cotidiano com
os quais o vaqueiro labutava”, ou por achar bonito o nome,
ou pela cor da rês, ou pela conformação dos chifres. Manoel
Cabrito foi a Belo Horizonte e por achar bonito o nome da
avenida Afonso Pena, ao chegar à Marambaia deu a uma
vaca o nome de Aponsopena. Naquela fazenda viveram a
Lamparina, a Papuá, a Boa Sorte, a Pechincha, a Sacacura,
a Caiçara, a Leviana, a Argentina, a Maria Canela, a
Mimosa, a Zoio Preto, a Fumaça...

Há muito mais encanto em Rio abaixo: vaqueiros
e mulheres de muque deste autor folclorista e de ampla e
vertical cultura mineira, a quem o Estado devia ter mais por
uma de suas referências máximas, haja vista uma vida toda
ela dedicada aos estudos, pesquisas, registros e legado do
que torna Minas mais rica, importante e viva para os mineiros
e o Brasil.
* Márcio Almeida é mestre em Literatura, escritor e crítico
de raridades. Contato: marcioalmedas@hotmail.com.

 Assunto: Valentina – Ilha

6 de abril de 2012, pensei que havia perdido minha
Valentina, mas Deus e com a ajuda da tia Irma Ana salva-
ram minha filha. 
Vou explicar como aconteceu: 
viajamos para Angra dos Reis, eu a mãe (Georgia), o pai
(Peterson), os filhos (Augusto, Lorenzo e Valentina) e a
babá Deth, fomos comemorar com o vovô (George) a Pás-
coa. Meu pai, para agradar os netos levou filhotes de
coelhinhos para eles. 
Estávamos todos felizes e juntos fomos caminhando pelo
deck de madeira em cima das pedras e do mar. 
É importante dizer que minha mãe, a vovó Beth, que ti-
nha ficado em Belo Horizonte, se sentia muito angustiada
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e o tempo todo pedia a tia Irma Ana para cuidar das crian-
ças, que carregasse as no colo e as protegesse de tudo. 
Ao caminharmos pelo deck, Valentina ( que estava com 2
anos e 7 meses) se assustou com um coelhinho que pula-
va e caiu para traz, de uma altura de quase 3 metros, ba-
tendo a cabeça nas pedras. 
O Pai e o Avô pularam e a pegaram na mesma hora, eu em
desespero, agachei colocando o Lorenzo no chão com o
Augusto e segurei a Valentina no colo, com uma sensação
horrível, ela não mexia e seus olhos estavam abertos ar-
regalados. Pra mim, foi muito tempo, mas me informa-
ram que em 2 minutos ela voltou a si e “acordou” choran-
do um pouco. Ver que ela estava viva, nos acalmou muito,
apesar de preocupados com a cabeça e a lateral do rosto
inchados e com hematomas. 



CARRANCA PÁGINA 19

Artigo

Voltamos para Belo Horizonte,
sem contar o acontecido pra
ninguém, pois queríamos che-
gar e fazer os exames antes de
preocupar a todos. 
Na viagem de volta, em um
momento de silêncio,
Valentina que ainda não tinha
falado nada sobre o aconteci-
do, começa a falar que quan-
do ela caiu ela morreu, fica-
mos todos calados e impressi-
onados com o que ela falava,
pois ela nunca tinha falado e
nem compreendia nada sobre
a morte. Ela continuou a falar
que quem pegou ela foi o Pa-
pai do Céu, carregou ela nos
braços puxando a por um “cin-
to” e Ele disse: “pode voltar
para colo da sua Mamãe e do seu Papai”. 
Ficamos emocionados e choramos, mas não de tristeza, e
sim de saber que quando mais precisamos, Ele estava lá,

nosso Deus com a ajuda da tia Irma Ana prote-
geram nossas crianças, e as levaram de volta
dessa viagem, assim como a vovó Beth pedia
tanto em orações, mesmo sem saber de nada. 
Valentina fez todos os exames, e apesar de
edemas não teve nenhuma sequela, até os
médicos ficaram surpresos. 
Após esse episódio, de uma coisa temos cer-
teza, milagres acontecem!
Obrigada tia Irma Ana por sempre estar nos
olhando e a Deus por iluminar nossos cami-
nhos sempre! 
              Georgia Fargnoli Martins Nunes Querino
 
(Este artigo deveria ter sido publicado na Re-
vista Comissão Mineira de Folclore 27.)
Foto: Irmã Ana de São Bartolomeu - conhecida
antes de professar como Nazareth Maria
Fargnoli - que estudou no Colégio de

Macaúbas, e foi um das fundadoras do Carmelo de Belo
Horizonte.

Mais obras adquiridas ou doadas
ao acervo da Comissão Mineira

de Folclore
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Relatório de atividades - 2014
A parte principal do percurso da Comissão Mineira de
Folclore neste ano já foi registrada no Relatório de Prestação
de Contas, na oportunidade em que findou o exercício da
diretoria que cumpriu o período 2012 a 2014. Esse Relatório
foi publicado na edição do Carranca 3-14.
O Relatório atual acrescenta ao que já foi apresentado e
aprovado na 3ª Reunião ordenaria da Assembleia Geral da
Comissão Mineira de Folclore realizada no dia 22 de agosto.
Nessa data foi eleita a nova diretoria para cumprir o período
de 2014 até o dia 22 de agosto de 2017. Foram eleitos os
seguintes membros: Presidente – José Moreira de
Souza;Vice Presidente –  Miriam Stella Blonski; Secretária
– Juliana Aparecida Garcia Correa; Tesoureiro – Raimundo
Nonato de Miranda Chaves; Conselho Fiscal –  Antônio
de Paiva Moura; Edméia da Conceição de Faria Oliveira e
Luiz Fernando Vieira Trópia.”
Nesta mesma oportunidade foi aplaudido como Presidente
de Honra da Comissão Mineira de Folclore, o folclorista
Domingos Diniz.
A ata de posse foi registrada no Cartório Jero Oliva como
se vê na reprodução abaixo.

Nessa mesma sessão foram deliberados os seguintes
assuntos:

“Foi discutida a data para apresentação da sede
da Comissão Mineira de Folclore em espaço cedido
pela Fundação Municipal de Cultura no Centro Cultural
Salgado Filho, e ficou acertado o dia 11 de outubro
como o mais favorável”. O vigário da paróquia da
Sabará, convidou a Comissão Mineira de Folclore para
os festejos de Nossa Senhora do Rosário que se
estendem do dia 22 a 30 de agosto; a senhora Maria
Stella Moreira Rates por intermédio de Maria Helena
Martins Ribeiro convidou a Comissão Mineira de
Folclore a comparecer à festa de Nossa Senhora do
Rosário na cidade de Paraopeba; a Secretaria de
Cultura da cidade de Jequitibá comunicou as datas de
11 a 14 de setembro de realização da Festa do Folclore
e convidou todos os membros da CMFL a
comparecerem e contribuírem para o brilho da festa.
Solicitou também ajuda para a criação do Museu de
Folclore daquela cidade. Antônio de Paiva Moura
comunicou que no dia 8 de outubro de 2014 será
agraciado com a Comanda Cultura Saul Martins na
Academia de Letras João Guimarães Rosa da PMMG.

Marco Lobbus expressou a criação do Centro de
Referência da Cultura Popular Lagoa do Nado, órgão
vinculado aos equipamentos da FMC/PBH. Como
primeira atividade será desenvolvida a primeira
exposição, com a curadoria da Comissão Mineira do
Folclore. Salientou ainda a importância da CMFL na
composição futura do Conselho Consultivo do referido
Centro de Referência.”

Merecem registro as reuniões mensais da Diretoria, a
inauguração do Centro de Celebração de Minas, na sede
provisória da Comissão Mineira de Folclore, localizada no
Centro Cultural Salgado Filho, rua Nova Ponte 22. O
lançamento da obra Teo Azevedo, um poeta cantador e
do CD Sertão Brasileiro. Músicas de Teo Azevedo
interpretadas por Carlos Felipe.  O comparecimento à
“Festa do Folclore” na cidade de Jequitibá, e nessa mesma
data – 14 de setembro – à Festa de Nossa Senhora do
Rosário, na cidade de Sete Lagoas. Registros de memórias
da criação da Federação dos Congados de Minas Gerais
gravados com o senhor Waldemiro Gomes de Almeida em
entrevista realizada pela pesquisadora Joana Ortigão
Correia, visitas ao Museu de Folclore, Saul Martins, mantido
em convênio com a Prefeitura Municipal de Vespasiano,
reuniões sistemáticas para elaboração do projeto XVII
Congresso Brasileiro de Folclore, entrevistas e gravações
de conversas para elaboração da Revista Comissão
Mineira de Folclore nº 27  a qual foi lançada solenemente
no dia 7 de dezembro na oportunidade de celebração do
tricentenário de fundação do Recolhimento de Macaúbas;
reuniões preparatórias para instalação solene do Centro de
Referência da Cultura Popular e Tradicional Lagoa do Nado
e exposição de artes, história sobre o Saber Viver em Minas
Gerais; inauguração da exposição “Tradição e Resistência
“ na sede do Centro de Referência da Cultura Popular e
Tradicional Lagoa do Nado, no dia 14 de dezembro.
Nenhuma atividade endividou a tesouraria da Comissão
Mineira de Folclore, despesas com deslocamento, registro
do livro de atas, impressão do Informativo Carranca,
despesas postais, impressão da Revista Comissão Mineira
de Folclore. Todas essas foram cobertas por doações de
membros da Comissão. Espera-se com isto, reforçar o caixa
da Comissão para quando for necessário arcar com
despesas inevitáveis.
Cumpre registrar mais uma vez o trabalho gracioso de
contabilidade e assessoria jurídica e contábil prestado à
Comissão pelo Escritório de Contabilidade Miranda,
competentemente dirigido por Manoel Luiz Ferreira de
Miranda.
Todos os membros da Diretoria ultrapassam em muito o
que se entende por atribuição estatutária.
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DE Maria Agripina Neves - Ouro Preto
Por encomenda de trabalho, consegui fazer o histórico de
algumas igrejas no distrito de Mariana, conhecer um pouco
mais acerca do universo que gira em torno das devoções e
das festas tradicionais de cada um dos templos estudados.
Estive também acompanhando alguns estudantes dos cursos
de Medicina e Biologia da UFOP, no levantamento de ervas
medicinais em alguns distritos de Ouro Preto. Segundo
informações dos alunos e do professor orientador, a
finalidade do trabalho é produzir um catálogo informativo.
Mas o que realmente me fez sentir folclorista e membro da
CMFL foram as participações com brincadeiras e contação
de histórias:

1- na Escola Municipal São Sebastião de Ouro
Preto com alunos da primeira fase do Ensino
Fundamental;

2- na Escola Estadual Dom Veloso com alunas
do curso técnico em Educação Infantil;

3- Na GERDAU (Projeto Germinar) com um
grupo de mulheres do distrito de Miguel Burnier/
Ouro Preto.

Participei ainda, a convite do Museu Casa dos Contos de
um curso de Contação de Histórias denominado O Garimpo
da Memória: Contando a mineração através dos
sentidos, ministrado pelo ator Emmanuel de Latre da
Companhia de Contos Sylempso com sede em Robaix –
França, juntamente com representantes da FAOP,
GERDAU, Trem da Vale, Secretaria Municipal de Cultura
de Ouro Preto e dos Museus: Casa dos Contos, Ciência e
Técnica da UFOP e Museu da Inconfidência.
Tudo isso agradeço ao empenho, carinho e cuidado dos
membros de todos os tempos da CMFL, especialmente,
os de hoje e da atual diretoria.

Ouro Preto, 28 de janeiro de 2015.

Edméia da Conceição de Faria Oliveira
· Participação em reuniões da Assembleia Geral;
· Participação em reuniões de organização do

Congresso Nacional de Folclore a ser realizado em
2015;

· Participação da 48ª Semana Mineira de Folclore;
· Publicação de artigo no Carranca – Boletim da

Comissão Mineira de Folclore;
· Visita ao Centro de Celebração de Minas “ Sede da

Comissão Mineira de Folclore “ no Centro Cultural
Salgado Filho;

· Divulgação em escolas e centros culturais de
eventos da Comissão Mineira de Folclore;

· Doação de livros da minha autoria à Comissão
Mineira de Folclore;

· Participação da eleição e posse da Diretoria, como
membro do Conselho Fiscal para o período de
2014-2017;

· Leitura dos livros Rio Abaixo: vaqueiros e mulheres
de muque, do folclorista Domingos Diniz e Médio
Paraopeba e Seu Saber Viver, do folclorista
Antônio de Paiva Moura, dentre outros;

· Palestra e oficina de promoção da leitura para
estudantes da E.E. Ministro Francisco Campos, em
Pompéu-MG,  utilizando meus livros, com
destaque para o Folclore Poético em Pompéu,
Minhas Andorinhas, Flores e Amores (de quadras
anônimas);

· Leitura e atividades com quadrinhas para alunos da
E.E. Dr. Jacinto Campos, em Pompéu – MG;

· Acompanhamento das publicações da Comissão
Mineira de Folclore no face book;

· Leitura e divulgação da Revista de Folclore e do
Boletim Carranca, com doação para o museu e
Centro Cultural Dona Joaquina – em Pompéu – MG
e para escolas;

· Participação no Festival Dona Joaquina no Museu
da Cidade e Centro Cultural Dona Joaquina em
Pompéu – MG, onde recebi homenagem com
inauguração do meu retrato na sala de estudos;

· Seleção de quadrinhas folclóricas líricas e
organização de um livro, utilizando a técnica de
bricolagem, de forma a compor uma história de
amor, nascida da brincadeira de “jogar verso” na
roda-de-despedida no final da festa, conforme
tradição;

· Pesquisa da origem de topônimos no município de
Pompéu;

· Criação da Marchinha do Assanhaço em parceria
com Xico Lara e o músico e maestro João Bosco
Rocha. A marchinha foi inspirada pela leitura de
uma quadrinha do meu livro Minhas Andorinhas
e deu origem ao refrão.

Luiz Fernando Vieira Trópia - Belo
Horizonte

- Oficinas de pião e bente-altas na Feira da
Solidariedade, Praça de Santa Tereza, em março;
- Palestra Folclore Lúdico, no Espaço do conhecimento
da UFMG, evento da Vale Mais-Jequitinhonha, Praça da
Liberdade, 24 de maio;
- Produção do show de lançamento do CD interpretado
por Carlos Felipe, com músicas de Téo Azevedo e do
livro de autoria de Carlos Felipe sobre vida e obra de
Téo Azevedo, na casa de espetáculos Don Grill, em 16 de
outubro;
- Oficina de pião, no evento Banco de Saberes, Museu
das Minas e do Metal da Vale, em 6 de dezembro;
- Entrevista ao jornal Estado de Minas, caderno Bem
Viver, de domingo, 4 de dezembro, sobre o
aproveitamento de parques, praças e espaços públicos
nas cidades, para o resgate e realização de brincadeiras
tradicionais;
- Reunião no CCSF/CMFL, para tratar da realização de um
Encontro Minas - Córdoba do Folclore Musical, com
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participação de Rubinho do Vale, que receberá Diego
Marioni e Romina López, a se realizar em meados de
agosto;
- Participação nas assembleias da CMFL e repasse da
função de tesoureiro ao membro Raimundo Nonato.

Sebastião Geraldo Breguêz
JANEIRO

Atividades junto ao Presépio de Zizi Carvalho, em Santa
Luzia, MG – Recepção dos visitantes, explicação da origem
do presépio, história e aparecimento em Santa Luzia.
Recepção das Pastorinhas em visita ao Presépio.

MARÇO

Orientação de pesquisa acadêmica sobre o Carnaval 2014
com alunos da disciplina FOLCLORE da FASAR-Faculdades
Integradas Santa Rita, em Conselheiro Lafaiete, MG.

ABRIL

- Orientação de pesquisa acadêmica sobre a Semana Santa
com alunos da disciplina FOLCLORE da FASAR, em
Conselheiro Lafaiete, MG.

- Participação na confecção do TAPETE DA SEMANA SANTA
no entorno da Capela do NS do Bonfim, e Rua Direita.
Tapete de serragem colorido para passagem das
procissões centenárias da Semana Santa na cidade.

MAIO

Orientação de pesquisa acadêmica sobre As tradições
populares de fé católica do mês de Maio, mês de Maria,
em Conselheiro Lafaiete e região, Com alunos da
disciplina FOLCLORE da FASAR.

JUNHO

- Participação do XVI Congresso Anual da Reder Folkcom,
no período de 10/14 de junho, na UFC-Universidade
Federal do Ceará, em Fortaleza. Participação no Comitê
Científico da Rede Folkcom como primeiro presidente da
Rede Folkcom e um dos primeiros pesquisadores
brasileiros da área Comunicação/Folclore.

- Orientação de pesquisa acadêmica sobre AS FESTAS
JUNINAS com alunos da disciplina FOLCLORE da FASAR.

JULHO

Participação da organização da QUERMESSE DO BONFIM,
em Santa Luzia, comida de buteco para angariar fundos
para a Festa do N.S. do Bonfim, na Igreja do Bonfim, em
Santa Luzia, MG.

AGOSTO

 - Orientação de pesquisa acadêmica sobre AS
SUPERTIÇÕES DE AGOSTO NA REGIÃO DE
CONSELHEIRO LAFAIETE com alunos da disciplina
FOLCLORE da FASAR.

- Palestra no dia 22 de agosto, Dia Internacional do Foclore,
na FASAR sobre FOLCLORE, MÍDIA E GLOBALIZAÇÃO.

SETEMBRO

Participação no Núcleo de Pesquisa em Folkcomunicação
durante o XXXVII Congresso Brasileiro da Comunicação/
INTERCOM 2014, em Foz do Iguaçu, PR, no UNICENTRO/
UNILA/UDC, no período de 02 a 05 de setembro 2014.
Participação do Comitê Científico como membro fundador
e primeiro coordenador do mesmo.

OUTUBRO

Orientação de pesquisa acadêmica sobre as tradições
populares de fé católica do mês de outubro como Nossa
Senhora do Rosário e o Congado e Nossa Senhora
Aparecida, padroeira do Brasil. Com os alunos da disciplina
FOLCLORE da FASAR.

NOVEMBRO

Pesquisa acadêmica sobre As Superstições da Morte do
mês de novembro com os alunos da disciplina FOLCLORE
da FASAR.

DEZEMBRO

- Pesquisa (atualização) sobre a Festa e Romaria de Santa
Luzia, padroeira da cidade de Santa Luzia, MG. Com fotos e
vídeos sobre momentos da festa popular de fé católica em
que a santa se transforma em ‘oculista’ do povo na cura de
seus males dos olhos.

- Pesquisa (atualização) sobre os PRESÉPIOS DE SANTA
LUZIA. A cidade de Santa Luzia, MG, é a capital brasileira
dos presépios

Antônio Henrique Weitzel - Juiz de Fora
Informo  sobre minhas atividades no campo folclórico em
2014;
Palestra, em 05.08.2014, no Instituto Cultural Santo Tomás
de Aquino: “Fábula - diversão para instrução”.
Livros: 1. “Folclore literário e linguístico” - 3ª ed. revista e
ampliada - Editora da Universidade Federal de Juiz de Fora
(www.editoraufjf.com.br.
             2. “Folcmedicina, a medicina do povo” (Pesquisa dos
vários tipos de práticas populares para a cura de doenças)
- originais concluídos em dezembro/2014, ainda pendentes
de impressão gráfica.
Texto para a Cartilha do SESC”Literatura oral e linguagem
popular”

Danielle Alves - Contagem
A Comissão Mineira de Folclore foi mencionada em todas
as reuniões do Colegiado Setorial de Patrimônio Imaterial,
em Brasília - este vinculado ao  Conselho Nacional de Polí-
tica Cultural do Ministério da Cultura, e  coordenado pela
Sra. Célia Corsino, Diretora de Patrimônio Imaterial do
Iphan. Fui, durante o mandato de 2012-2014, membro ti-
tular e  representante de Minas Gerais nesta instância, e



Relatório de Atividades

CARRANCA PÁGINA 23

fiz questão de levar em  audiências públicas o trabalho
que acompanhara desde à época do  CTM/SEC, junto à sua
Presidente Sra. Jacyara de Araújo. Em menções, desta-
quei a contribuição histórica e política da CMFL na salva-
guarda das manifestações populares do estado. Foi o mí-
nimo que pude fazer diante do trabalho que arduamente
desenvolvem.
De mais, fica o meu interesse em estar no próximo en-
contro e contribuir, mesmo que modestamente, com as
ações. Desejo bons encaminhamentos na reunião.

É também sabido que outros membros da Comissão que
não enviaram relatório vêm contribuindo para o
desenvolvimento do conhecimento em nossa área de
estudo e também para a promoção e desenvolvimento
do saber popular  mantido por relações pessoais.
Vale mencionar.
Tião Rocha e o CPCD – Centro Popular de Cultura e
Desenvolvimento. Além do trabalho dessa ONG,
reconhecido internacionalmente, Tião realizou duas
atividades de alta relevância para a Comissão Mineira de
Folclore. Arcar com os custos de remessa de todas as
correspondências da Comissão. Participar da elaboração
de uma publicação sobre Folclore destinadas às escolas
da rede SESC, tendo como tema com se pode reconhecer
uma comida típica.
Edileila Portes – De Governador Valadares vem se
dedicando à promoção dos conceitos da arte popular.
Maria de Lourdes Costa Dias Reis – de Belo Horizonte –
Ofereceu preciosas contribuições para a exposição
“Tradição e Resistência” em curso no Cento de Referência
da Cultura Popular e Tradicional “Lagoa do Nado”.
Neide Reis – de Baldim – Compareceu e representou a
Comissão Mineira de Folclore na cerimônia de abertura
do Festival de Folclore de Jequitibá.
Maria  José de Souza - Tita – de Poços de Caldas –
desenvolve atividades de alta relevância e vem
preparando a participação de jovens para o Congresso
Brasileiro de Folclore, tendo em preparação uma obra
inédita.
Oswaldo Giovanini, residindo atualmente em João Pessoa,
cuida com atenção das manifestações da cultura popular
da Zona da Mata Mineira, com ênfase em Leopoldina.
Ulisses Passarelli  - de São João Del Rei – mantém um blog
sempre atualizado com informações preciosas sobre
estudos realizados na região do Rio das Mortes.
Antônio de Oliveira Melo – de Paracatu - Patos de Minas  -
encontra-se sempre atualizando sua obra que já ultrapassa
seis dezenas de publicações.
João Naves – de São Francisco – além de seu blog sobre
assuntos regionais, contribuiu para a elaboração da
Cartilha de Folclore a ser editada pelo SESC.
Carlos Felipe de Melo Marques Horta – escreve
sistematicamente artigos publicados na página da
Comissão Mineira de Folclore no Facebook; é
sistematicamente animador cultural nas noites de Belo

Horizonte e de Minas, e contribuiu também com um
capítulo na Cartilha de Folclore a ser editada pelo SESC.
Frei Chico, incansável pesquisador da Religiosidade
Popular;
Frei Leonardo, totalmente disponível nessa mesma área
com a competência do professor de Sociologia;
Edimilson de Almeida Pereira, estudioso constante da
diversidade dos saberes populares com ênfase na atenção
aos grupos étnicos, também contribuiu na elaboração da
Cartilha a ser editada pelo SESC.
Daniel de Lima Magalhães pesquisador atento das
manifestações musicais com destaque para a flauta e a
diversidade de sua construção e uso;
Kátia Cupertino, animada coordenadora das reuniões
preparatórias para o Congresso de Folclore;
Daniele Gomes de Freitas, continuamente atenta às
nossas ações e também em suas pesquisas;
Lúcia Tânia Augusto, animadora dos clubes de terceira
idade e dos processos de morar em condomínios centrais
de Belo Horizonte;
Elieth Amélia de Sousa, apoiadora incondicional das ações
da Comissão com suas habilidades de organização;
Ivany Chagas Coutinho, empenhada nas festas de Nossa
Senhora do Rosário;
Romeu Sabará, empenhado na edição de obras
importantes sobre o estudo do campesinato, do Congado
e do Reinado;
Gustavo Cortez, pronto para apoiar pela UFMG o XVII
Congresso;
Márcio Almeida - de Oliveira pronto para contribuir com
seus artigos para a Revista Comissão Mineira de Folclore.

Dos membros colaboradores, são de menção obrigatória
os nomes de Dêniston Diamantino, Waldemiro Gomes de
Almeida e Rubinho do Vale, Teo Azevedo, Amelina Chaves,
Maria Madalena Diniz Bastos, além dos colaboradores
espontâneos, cuja quantidade não se mede, merecendo
destacar contudo, Ricardo Figueiredo, Marco Llobus, Maria
Helena Martins Ribeiro, Rosângela Albano, Guilardo
Veloso,
Há que destacar o interesse cada vez mais frequente de
jovens pelas atividades da Comissão Mineira de Folclore
por iniciativa própria entre os quais Gilmara Souza, e
Wallace merecem menção de destaque.

Audiência com o senhor Secretário de Estado de Cultura,
Ângelo Oswaldo
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Tema: Cultura do Povo e o Povo da
Cultura: Diversidade, Saber Viver

e suas Condições.

I. Plano Pedagógico
1. Curso de Especialização Diversidade, Saber

Viver e Suas Condições
2.  Atividades Núcleo

a. Conferências de abertura dos trabalhos diá-
rios– ao todo quatro, todas  de 9:00 às 10:00.

b. Grupos de Trabalho – apresentação de traba-
lhos científicos dentro das temáticas dos es-
tudos do Folclore  na parte da manhã e da tar-
de dependendo do número do inscritos.
(10:30 às 12:00 e 14:30 às 16:00 )

c. Mesas redondas – reunião diária dos relatores
de cada grupo de trabalho por temas com ex-
posição e debates para síntese das discussões
do dia. (16:30 às 18:00)

d. Assembleia Plenária- com apresentação dos
Relatório dos grupos de trabalho na Forma de
Conferência Nacional de Folclore e Cultura
Popular discussão e votação do Relatório Sín-
tese . No último dia do Congresso. (19:00 às
21:00)

3. Produtos
Publicação - 05 catálogos.
Publicação 1 - Catálogo do Congresso.
Apresenta a Programação geral do Congresso, dos
grupos de trabalho, mesas redondas e palestras com
resumo dos temas de cada atividade. Índice dos grupos
e dos componentes de cada grupo.
Publicação 2 - Anais do Congresso.
Apresenta os textos das palestras, dos grupos de traba-
lho e das mesas redondas , conclusões e recomenda-
ções dos participantes com diretrizes para ações das
Comissões Estaduais de Folclore e propostas para
Políticas Nacionais e Regionais de Cultura relacionadas
ao Folclore.
Publicação 3 - Catálogo Comissão Mineira do Folclore,
edição especial.
Apresenta resumo com comentário das obras publicadas
pelos membros efetivos e colaboradores da Comissão
Mineira de Folclore ao longo de sua existência.
Publicação 4 - Catálogo do Centro de Informações
Folclóricas.
Apresenta índice por assuntos de temas de interesse
para estudos e pesquisas de Folclore em Minas Gerais,
indicando o acervo em que podem ser recuperados.
Publicação 5 - Catálogo de obras das Comissões Estadu-
ais.
Apresenta índice por assuntos de temas de interesse
para estudos e pesquisas de Folclore em cada Estado,
indicando o acervo em que podem ser recuperados.

II. Relatório Piloto de Pesquisa sistemática
Detalhamento dos eixos interpretativos

1 Ocupação e remuneração -  Saber fazer especializa-
do e reserva do saber fazer.Como se estruturam as
diretrizes de produção e consumo na ordem local.
Como se pode ganhar dinheiro com o saber pessoal e
o que se faz sem ganhar dinheiro. O  móvel das
doações.[Diversidade do saber fazer como valor e re-
serva de valor ]

2 Saber credenciado, acesso ao saber credenciado,
ou a relações não credenciadas. Saber interpretar  con-
teúdo das relações = repertório de conhecimento,
regras de interpretação. [Diversidade do saber como
critério de avaliação para hierarquizar saberes.]

3. Saber cuidar de si e dos que lhe são responsáveis.
Relação de conhecimentos de cuidados com a saúde e
riscos de vida. [Diversidade do saber como critério de ava-
liação qualidade de vida saudável.]
4. Saber comandar, convencer  ou obedecer. Acesso às
normas do poder e relações de conflito. Poder
credenciado e não credenciado. Hierarquia do poder
credenciado e dos poderes não credenciados. O proble-
ma do poder nas relações familiares e de vizinhança. Co-
nhecimento da Lei e transgressão. Estrutura dos símbolos
de poder para obter pronta obediência, convencimento
ou punição. Punição eficaz e punição para afirmação do
poder. [Diversidade do saber como critério de valorizar
autoridade.]

III. Centro de Informações Folclóricas : Siste-
ma de Informações –
Banco de Dados – Estrutura

Organização:

1. Estudos e Programas  - Levantamento dos
paradigmas concorrentes incorporados em teses,
monografias, obras acadêmicas e  editais de finan-
ciamento de pesquisa, de estudos e de progra-
mas de Leis de Incentivo, fundo de cultura e fon-
tes de financiamento.

2. Comunidade Comissão Mineira de Folclore –
Integração e conflitos. Exame da forma de organi-
zação e condições de atendimento às metas de
estudo e disseminação do estudo do saber popu-
lar. Suficiência e dependência.

3. Programas e Projetos – Priorização e estudo das
condições de curto, médio e longo prazos.

4. Base material  - Recursos disponíveis, equipamen-
to, instalações e pessoas alocadas para garantir
estudos e programas, nível desejável de
autossuficiência e desenvolver projetos.

O detalhamento de cada um dos subsistemas concretiza-
do em Projetos vai possibilitar a construção de uma agen-
da de atividades que definirá uma forma de ação orienta-
da pela sustentabilidade.


